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INTRODUÇÃO

Os efeitos biológicos provocados pelas alterações
hidrológicas são muitas vezes dif́ıceis de diferenciar das out-
ras perturbações ambientais intŕınsecas ao represamento
de rios, provocando efeitos adversos no crescimento e na
reprodução dos peixes (Vazzoler et al., 997; Rosenberg et
al., 000; Nilsson & Berggren, 2000).

A proporção entre fêmeas e machos é uma importante ferra-
menta para a caracterização de uma espécie ou população.
Estas informações podem servir de subśıdio para avaliação
de aspectos como o potencial reprodutivo dos peixes (Vaz-
zoler, 1996).

Curimatella lepidura (Eigenmann & Eigenmann, 1889) é
um peixe endêmico da bacia do rio São Francisco, conhecida
vulgarmente como aragu; possuindo importância ecológica
como peixe forrageiro, por ser abundante em lagoas e reser-
vatórios (Vari, 1992, 2003; Sato et al., 003; Gomes & Verani,
2003). Esta espécie apresenta pequeno porte, preferência
por ambientes lênticos para reprodução, como lagoas e
represas, desovando próximo à vegetação, não realiza mi-
gração e não possui cuidado parental (Sato et al., 003).

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivo verificar posśıveis
diferenças na estrutura populacional de C. lepidura, a
saber, proporção sexual, dimorfismo sexual e relação peso -
comprimento, no reservatório de Sobradinho, rio São Fran-
cisco.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo:

O Rio São Francisco tem a sua nascente histórica na Serra
da Canastra, no entanto, a nascente geográfica localiza - se
na Serra D’Água, ambas em Minas Gerais. É considerado o

terceiro maior rio brasileiro, representando 2/3 da disponi-
bilidade de água doce da Região Nordeste (Silva et al., 003).
Ao contrário dos outros rios na região da Caatinga, apre-
senta regime perene graças às suas cabeceiras em Minas
Gerais e aos seus afluentes no curso médio, além de con-
tribuições esporádicas de afluentes do baixo curso (Rosa et
al., 003).

Sua bacia está dividida em quatro segmentos: alto, médio,
submédio e baixo (Silva et al., 003; Godinho e Godinho,
2003). A área estudada corresponde ao trecho compreen-
dido entre o munićıpio de Barra/BA a barragem do reser-
vatório de Sobradinho/BA.

Procedimento de campo:

Os exemplares de Curimatella lepidura foram obtidos
com a realização de coletas bimestrais, no peŕıodo de novem-
bro de 2006 a setembro de 2007, ao longo da área de estudo,
num total de 19 pontos de coleta. Em cada estação, foram
utilizadas duas baterias de redes de emalhar (uma de su-
perf́ıcie e outra de fundo), colocadas ao anoitecer e recolhi-
das na manhã do dia seguinte. Cada bateria foi composta
de redes com malha de tamanhos 12, 15, 20, 25 e 30 mm
entre nós adjacentes, comprimento de 40 a 50 m e altura
entre 1,5 e 2,0 m.

Procedimento laboratorial:

Os exemplares foram levados ao Laboratório de Ictiologia
do Departamento de Pesca e Aquicultura da Universidade
Federal Rural de Pernambuco, onde foram obtidos: compri-
mento total (CP, em miĺımetros), peso total (PT, em gra-
mas) e a identificação do sexo. Para análise de proporção
sexual foi utilizado o teste X 2 (Vazzoler, 1996). A relação
entre peso total e comprimento padrão (Pt/Cp) foi estimada
para os sexos agrupados através de regressão dos pontos ob-
servados no gráfico de dispersão, de acordo com o ajuste
da curva expressa pela equação Pt = a�CPb onde, a e b
são constantes como sugere a linearidade da transformação
logaŕıtmica das variáveis (Araújo & Gurgel, 2002).

Foi utilizado o teste de Kruskall - Wallis, para verificar
diferenças significativas entre meses e comprimento padrão,
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segundo as recomendações de Zar (1996). Para verificar
posśıveis diferenças entre os sexos, foi utilizado o teste de
Mann - Whitney, através do programa Statistica (7.0).

RESULTADOS

Foram utilizados 537 peixes, sendo 331 fêmeas e 206 ma-
chos. A proporção sexual verificada foi de 0,61M: 1F, com
diferença significativa para todo o peŕıodo estudado (X 2 =
5,42). Mensalmente, os valores do X 2 foram: novembro/06
(13,08); janeiro/07 (2,17); março/07 (4,78); maio/07 (0,00);
julho/07 (23,90) e setembro/07 (6,93). Analisando - se men-
salmente, não houve diferença entre os sexos nos meses de
janeiro e maio/07.

A maior freqüência de fêmeas em relação a machos obser-
vada neste trabalho também foi relatada por Alvarenga et
al., (2006), para a mesma espécie no reservatório de Jura-
mento/MG. A maior incidência de fêmeas também já foi
relatada para outros peixes como, por exemplo, o caraćıdeo
Astyanax scabripinnis (Abilhoa, 2007). Segundo Vazzoler
(1996), a proporção sexual em peixes pode variar durante
o ciclo de vida, devido a diversos fatores atuarem de modo
distinto sobre os indiv́ıduos de cada sexo. Gurgel (2004)
estudou a reprodução de Astyanax fasciatus e concluiu que
o peso das gônadas das fêmeas pode interferir no peso do
próprio animal, tornando - as mais lentas e suscet́ıveis à
captura.

O comprimento padrão das fêmeas variou entre 8,0 e 13,3
cm, com maior ocorrência na classe de comprimento de 11,0
a 11,9 cm. Nos machos, a variação foi entre 6,6 e 13,8 cm e a
classe de maior freqüência foi a de 10,0 a 10,9 cm. De modo
geral, machos e fêmeas apresentaram CP médio correspon-
dente a 10,26 cm e 11,06 cm, respectivamente, apresentando
diferença significativa entre eles (p <0,001).

Fêmeas apresentando comprimento padrão superior ao dos
machos também foram observadas por vários autores, não só
para C. lepidura, em Minas Gerais (Alvarenga et al., 006),
como para outras espécies, tanto de caraciformes como sil-
uriformes: Colossoma macropomum, na Amazônia cen-
tral (Villacorta - Correa e Saint - Paul, 1999); Aspidoras
fuscoguttatus, no Alto rio Paraná (Araújo e Garutti, 2002);
Astyanax altiparanae, no rio Paranapanema (Orsi et al.,
004) e Leporinus taeniatus, em Minas Gerais (Thomé et
al., 005). Vazzoler (1996) explica que a ocorrência de fêmeas
em classes maiores de CP pode ocorrer em função das mes-
mas apresentarem taxa de crescimento superior à dos ma-
chos.

A relação peso x comprimento foi analisada separadamente
para cada sexo, demonstrando tendência de correlação po-
tencial. Para as fêmeas, a relação foi expressa por PT =
0,0513CP2,801 r=0,91 (p <0,001); enquanto, para os ma-
chos, foi PT= 0,0288CP3,0255 r=0,86 (p <0,001). Os val-
ores de b sugerem crescimento alométrico negativo para as
fêmeas e isométrico para os machos. Os valores de b para
peixes são admisśıveis entre 2,4 e 4,0 considerando - se val-
ores abaixo de 3,0 como alometria negativa e acima, como
positiva (Nikolsky, 1969).

CONCLUSÃO

Os valores de comprimento padrão e da relação peso x com-
primento diferentes entre os sexos do aragu Curimatella
lepidura pode ser um indicativo de dimorfismo sexual,
evidenciando que as fêmeas desta espécie são geralmente
maiores que os machos.

Os autores agradecem às equipes dos Laboratórios de Icti-
ologia, de Ecologia de Peixes e de Limnologia, sem os quais
este trabalho não poderia ser realizado. À FADURPE e à
CHESF, pelo apoio financeiro.
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vista Brasileira de Zoologia, 24(4): 997–1005.

Alvarenga, E.R.; Bazzoli, N.; Santos, G.B.; Rizzo,
E. 2006. Reproductive biology and feeding of Curi-
matella lepidura (Eigenmann & Eigenmann) (Pisces, Curi-
matidae) in Juramento reservoir, Minas Gerais, Brazil. Re-
vista Brasileira de Zoologia, 23(2): 314 - 322.
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